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Montebourg não fica 
a falar sozinho

O regresso das 
técnicas de Estaline

D
epois da demissão de Ayrault após 

a derrota nas autárquicas, François 

Hollande escolheu Manuel Valls para 

aquilo que o próprio classifi cou como 

um “Governo de combate”. Durou 147 

dias. E o combate que se adivinhava contra 

a UMP ou a Frente Nacional não passou de 

um combate interno entre uma ala mais 

liberal do PS francês e outra mais à esquerda 

da qual fazem parte Arnaud Montebourg e 

o até agora ministro da Educação, Benoît 

Hamon.

No PS francês, muitos defendem um 

alívio da austeridade, embora uns mais 

às claras do que outros. Mas a partir do 

momento em que o ministro da Economia 

surge publicamente, numa entrevista e 

num comício, a manifestar-se contra o que 

chamou “obsessão” da Alemanha com o 

Sai Valls, entra Valls. Montebourg 
sai do Governo francês, mas não 
fica a falar sozinho

rigor orçamental em França, naturalmente 

que Montebourg não tem mais condições 

para continuar a fazer parte do mesmo 

Governo de Manuel Valls. Até por uma 

questão de coerência. E foi o próprio Valls, 

segundo a imprensa francesa, que colocou 

a questão nos seguintes termos: “C’est lui ou 

moi!” Sai Arnaud Montebourg e continua 

Valls, com a popularidade em queda. E 

François Hollande com a sua política de 

austeridade, aliviando apenas os impostos 

às empresas. E com sondagens que lhe dão 

uma taxa de aprovação de apenas 17%, um 

mínimo histórico.

E não deixa de ser curioso que, um 

dia antes de Montebourg ter criticado a 

austeridade, o presidente do BCE tenha 

feito um discurso em Jackson Hole em que 

veio defender... precisamente o mesmo. 

Mario Draghi pediu menos austeridade 

aos países do euro e quer que a política 

orçamental seja aliviada para ajudar a 

política monetária a ser mais efi caz. Numa 

altura em que a região se debate com 

uma infl ação próxima de zero e com um 

crescimento económico anémico, o terreno 

começa a fi car fértil para que surjam mais 

Montebourgs na Europa.

E
m 1944, Estaline organizou uma 

parada de prisioneiros alemães 

nas ruas de Moscovo que teve uma 

originalidade: atrás dos homens que 

queria humilhar, o regime fez avançar 

carros com água para “limpar” as ruas 

deixadas “sujas” pelo passar do inimigo.

Talvez inspirados pelo poder desta 

imagem, 70 anos depois os rebeldes que 

lutam contra o regime ucraniano copiaram 

a ideia. No domingo celebraram o feriado da 

Ucrânia com um desfi le de 80 prisioneiros 

na principal avenida de Donetsk. O povo, 

com modernos telemóveis, gritou e fi lmou 

a festa com a naturalidade de quem assiste 

a uma procissão religiosa. No momento em 

que os tanques de água surgem, ouvem-

se palmas. Em vez de os esconderem, os 

rebeldes pró-russos exibem os inimigos 

como se fossem animais. Humanizam-

nos para os desumanizarem logo a seguir. 

Poderá não ser um crime de guerra, mas é 

uma vergonha.

Os financeiros, 
os políticos e a justiça
Antes da crise, que defl agrou lá 

fora em 2007-2008 e praticamente 

em Portugal em 2009-2011, a 

banca em todo o mundo facilitava 

o crédito, emprestando tudo que 

era pedido quase sem garantias e 

endividando-se levianamente no 

exterior. Políticos e instituições 

(reguladores) foram permissivos 

e não agiram, chegando-se perto 

da bancarrota. Para lá de erros 

graves de gestão, vários banqueiros 

acautelaram os interesses pessoais, 

transferindo vultosas quantias para 

“paraísos fi scais”. Internamente, 

apoiaram fi nanceiramente os 

políticos, em campanhas eleitorais, 

para terem o seu suporte em 

caso de necessidade, além de 

favorecerem nomeações dos seus 

altos funcionários para o governo e 

deste para a banca. Promiscuidade 

absoluta! Confrontados com 
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a justiça, nada de mau lhes 

acontece. A esse nível, os erros 

e certas ilegalidades cometidas 

são encarados com naturalidade, 

por piores que sejam os prejuízos 

causados. “Errare humanum 

est.” Manifestamente, a justiça é 

sobretudo implacável para quem 

desvia do supermercado uma 

embalagem de comida para matar 

a fome!

António Catita, Lisboa

Paracetamol ad libitum?

O doente procurou-me por ter 

“borbulhas no corpo todo”. 

Seguiu-se este diálogo: “Tem 

febre?” — “Eu posso estar a morrer, 

que nunca tenho febre.” — “Mas 

pôs o termómetro?” — “Não, 

não preciso de o pôr porque 

sinto que não tenho!” Depois 

de lhe colocar o termómetro, 

comentei: “Realmente não tem!” 

— “Eu logo lhe disse”, respondeu 

o doente. — “Tem ou teve dores 

nas articulações?”, continuei 

eu. — “Não, que a menina do 

supermercado deu-me um 

paracetamol para as tirar-” — 

“Então, mesmo que tenha febre, 

está escondida pelo paracetamol”, 

esclareci eu, acrescentando 

que “a venda dos remédios fora 

das farmácias não deveria ser 

autorizada”. — “Eu estive nos 

Estados Unidos e lá também 

se vendem remédios fora 

das farmácias”, sentenciou o 

doente. — “Sim, mas nem tudo 

o que vem dos Estados Unidos 

é recomendável. Por exemplo, 

eles têm a pena de morte e nós 

não”, comentei eu, ao que ele 

respondeu, “Isso é verdade”. Este 

diálogo é idêntico aos que 

tenho tido com muitos doentes. 

Quanto à venda de fármacos nos 

supermercados, não deveria ser 

possível, porque um povo que 

confunde o subjectivo (a sensação 
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de febre) com o objectivo (a leitura 

do termómetro) também confunde 

os comprimidos de paracetamol 

com rebuçados. E como tal povo 

tais ministros, estes confundem 

os bons com os maus exemplos 

vindos de fora.

José Madureira, Porto

PÚBLICO ERROU

Os créditos de duas fotografi as 

das páginas 6 e 7 da edição de 

ontem do suplemento dedicado 

à I Guerra Mundial estão errados. 

No primeiro caso (“Soldados de 

Infantaria do CEP em combate na 

Flandres francesa, 1917”), a autoria 

da foto é de Arnaldo Garcez/Liga 

dos Combatentes; na página 7, os 

créditos são devidos ao Fundo José 

Passaporte, Centro Português de 

Fotografi a/DGLAB/SEC. Pelo erro as 

nossas desculpas aos autores e aos 

titulares dos créditos fotográfi cos.


